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DECANO DOS JOR'N.AIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 

Entre os :-.antos mais distinguidos <l 1"> f1ló.;-Slinctô1·14m urn 
houve, que encheu de p1·estigi .. º" pa11egi1·io" da Fé c .. istã:
foi Santo Antonio de Pâdua, que º"" itafo:rnos o canonisaram 
pela eloquência da sua palavra, pelas suas virtude<; religiosas e 
!)elos seus milagres palpaveis á vista dos crentes que o admi
ravam. 

E só depois é que Pn1·tugal reconhecenrfo a auréola de que 
n cingiam os povos de Roma, de França e doutras nações o quiz 
chamar Santo Antôni'.J de Lisboa, po1· a capital lei' ~ido, em 1195 
o bêrço de tão insigne varão, no local que antigamente lhe da
vam o nome de Pedreira da Sé. 

Seu pai, chamava-se ~fortim de B11lhõeo;; e sua mãe, Te
reza Tnveirn de Azeveào, que ~ ~eu filhn puzernm o nome de 
Fernando Martim, qus depois de pt"ofe~sar escolheu o de An
tonio, e se irnortnlisou no agiológio C1·ist.ão. 

A primorosa, mas rigi<la educação que de seus pais rece
bera. prédestinou o para H vida monâ~tica, pelos mistérios da 
vida de Jesus, que tanto adol'ava desde criançn. Por isso. nos 
11 anos, frequentl'lva já os oficias da Sé, que !obrigava fron
teiro á residencia onde vivia. 

Diz ~ lenda de tão admirnvel evangelisndor cia religião, que 
Fernando era assediado efectuosamente por uma formosa ju
dia, que o amava, por vêl-o p:issar todo" os dias para a catedral. 
Mas a voz da sua com•ciência segredav3-lbe, que para ser 
louvado por Deu deveria esquecei' na mente a tentação peC'\
dora daquela mulher insinuante. 

Porém, uma vez, transpondo os deg,.aus do córo, nova
mente lhe sai â frent~ aquela figura de judia, que lhe seguia 
os passos em atitude de adoração, disfarçadamente mostran
do-lhe os seus sorrisos de languidez. Tentado pela exponta
neidade daquela veneração sincera, quasi ia iançar-se-lhe aos 
pé~;-i11as mais uma vez a voz da sua con~cienciH 1 he b1·adára 
que em tal sitio e ria hora que consagrára á" ~uas meditações, 
seus votos só deveria dirigil-o" em honra do Senhor. 

Antonio, temendo a ira divina, inv(lCl'lndo a protecção de 
Deus, com seus dedos fez uma crnz no mârmore da igreja e 
então-diz ainda a lenda-a fórm:-\ daquela j1Jdia per!'.eguidnra 
desfez-se, e o jovem noviciado, seguiu, só, deo;;aparecendo-lhe 
aquele encantamento material. 

Por isso, diz-se , nll Sé de Lisbüa, aind:\ se vê a Cruz que o 
Santo traçl\ra. 

Qnando aLingiu os 16 anos, vestia, o menino, do côro, o 
habito dos Cónegos regrantes de Santo Agostinho, profesi;;an
do no mosteiro de S. Vicente de Fóra. Mas a vid"l fausto~a e 
b:uulhenta daqu13ln congregação religioi;;a, contrária no recato 
e á vida espirilual do novn frade, fêl-o trnn ... feri1·-se parn o 
Mosteiro de Santa Cr·uz de Coimbra. onde pe1·maneceu muitos 
anos enclausurado, in"pirando confianç:>. á comunid~de pelas 
strns egrégias vi1·tudes e ra1· 1 inteligencia. · 

Um dia, de tarde, chegaram a S :rntn Cruz de Coimbra al
gumas reliquias dos Santos Mártires de Ma rroco'-; e n in clito 

frade rnimifestou t::irnbérn Lenções de ir· difundir a <iout1·iua de 
Deus pelas p~lrágen" da Africa, obtendo po1· essa decisão a 
palma do mrirtirio, galardüo que ganham as-;im os frades eleva
dos em tanto fervor rE1ligioso. 

Então, cheio de fé e de coragem, :1artia em 1220, en~er
gand() o burél &ingelo dos frades mendicantes ?e S. Franc1sc~ 
de Assis, mudando o nome de Fernando Ma1t1m, pelo de Frer 
Antonio de Santa Cruz. 

_ Mas, m~l havia tt·anspnsto o dominio dos mares, na espi
nhosa tal'eÍ<\ da vida missionâria, um grande temporal assolou 
o navio em qüe embarcâva, contra as costas da Itália. 

Acolhido na surp!·êsa do seu naufrágio por uns pobres pes
cadni:es, soubera por ê"ites que S. Francisco ia convocar em 
Assis o Capitulo G_rnl da (Jrdeln Franciscana; e pelas fim
brias da prnia, retrocedendo a pé, palmilhi\ndo de sandálias as 
arlustas areías daquele deserto só as ondas vinham beijar-l~a 
os pés e os peixes su!:>iam ao lume de água como que a ~uv1r 
tão extranha voz que por ali passava prégando, chegou amda 
a assistir ao capitulo que se achava reunido. S. Francisco, an
tilo, recebendo-o de braços abertos, admit·ou-lhe os seus pre
dicados teológicos e a sua engenhosa orntót•ia~ impon~o-lhe a 
difusno da palavra de Deus. Obedecendo Frei Antonio como 
a uma ordem daquele luminar da igl'eja, a partir daquele mo
mento seu mestre, viajou pela Italia e pela França a prégar o 
verb\) divino do Deus feito Homem em resgate dos pecados da 
humanidade, obtendo um granda éxito no com~ate à h_eresia e 
á corrupção dos ~ostuma~, sendn a ~ua doutrina ouvida com 
muita veneracão, entre os religiosos das diversas cidades fran
co italianas. 

Regressando a Roma, a verbosidade da sua inleligencia 
lrnvia atingido fóros de orador consumado e então, apressa
ram-se a ouvir-lhe os notáveis sermões o papa, o sacro-co
légio, as damas patricias e c:waleiros e guardas da côrte pon
tificia. 

Foi em Pádua que Frei Antonio professou a ord~m mo-~ 
nástica, mais a rigôt'. Sobretudo n" púlpito, fez h1ri·e1ra a~s 
desmandos desregrjdos com a sua. palavra deveras impulst
va, e bem argument:idt°ls razões. 

Durou até aos 36 anos, e a uma 6.ª feira-foi em 13 de 
Junho de 1231-A ntónio, divagandc por uma aldeia italiana, 
se sentiu abruptamente ferido de uma dô1· aguda, e sendo 
transportado, moribundo, numa poeirenta camin~ada a Pá
dutt, em carro de bois, sob um sól abrazador, ah ficou pros
trado, momentos depois, sem vida nos braço.;; da morte. 

Após o seu falecimento, criou-se á volt~ do s.eu beatifico 
nome a a•11·êola fulgurante das suas peregrinas virtudes, que 
se tornaram maiores nas profecias dos seus milagres. E en
tão o Papn Gregórin IX promulgou a provisão canonizan
do-o perante a Igreja Santo António de Pádtta, apelidando-o de 
A"'ca do Te;:,tamento po1· consubtrlnciar nêle a sua fluente ea· 
lavrn tradut.rra das sublimes doutrinas Cristãs, como preito 
de sentida Glória á verdade dos seus actos mf 5ticos perante a 
hum nnidnde religiosa. 

D'ui, os seus biografo.;; chamarem-lhe justamente, e com 
muita justiça, o Defensor da Fé e o Lww da Igreja. 

Venérn-se em muitisi;;imos altares este santo portuguê-; t 
que nada S'\nd ,) na "\Un. pátria , foi grnnde lá fó1·a, onde se sabe 
e xnlta1· os mérito.;; e os heroii;;m 'Js de quem a muito se aven-
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tura; e is5:o, longe de constituir um f~müismo _exeessivo, de,ve 
!'et' tomad'l á conia de uma grande hção de c1v1.;mn, que ele 
nos deu. . 

Muitos cristãos lhe tomaram o nome, nas aguas lustrais 
do bnptismo, que a tradiçi\o 1·eportou até nó~, e nó~ com co

·movido sentimento, vamos :lida en ... inando nns pó~teros cnmo 
a amêna transição desta vida para melh1H' futuro, no Além· 
mtetério. 

Sejamos tradicionalistas. mais umn vez, comemorandn a 
passagem do VII Cent.enâl'io da Morte d' Aquele que tão bri· 
lhantemente refulgau no século XIII. 

Porto, l931. 

VIII 

A vila luso-romana, proge.!Jj..
tora de Espozende, desmemh'rá
ra-se em quintas diversas; mas, 
numa delas ficara o senhor Es
panozindus-nom~ ~róprio g6ti· 
coou gôdo, germamco-e, com 
êle, a sua Villa. Espa.nuzêndi-o 
grande prédio rústico, a quinta 
murada, o conjunto de proprieda· 
des que depois formaram um lo· 
gar numa _povoaçao que deu ori
gem 1 á vila que hoJe é a sede 
dum concelho-a pitoresca Es
pozende. 

A. Gomes Pereira fala-nos 
em Spanosbidus, mas dis que não 
possúi a obra de Mayer Lübke; 
todavia, Figueiredo da Guem1, 
com o testemunho do sábio filo. 
logo alemão, dá-nos Espanuzin
dus palavra derivada de smdos ou 
sindos e correspondendo ao gô
do sivinds=FJNTE. 

Nos Portu5u.liae Momwien!Lt 
Histórica (de Herculano, edição 
Ja Academia das Sciências figu
ra de facto, a forma Spanuzindo, 
nos Diplomat,i ct CharttJe, doeu· 
mento n.º 64-como diz A. Go
mes Pereira; e nas foquirições de 
12 5 8, aparece ainda, a povoação, 
ESPOESÊNDI, que não su
cumbiu e antes venceu, atra
vés dos séculos, os caprichos das 
águas do Cávado e do Atlântico 
e dos medos invasores, as arre
metidas andazes dos corsários, 
dos conquistadores, d<ls tribus 
bárbaras e guerreiras. 

* 
Aqui sou obrigado, por amor 

á verdade histórica, a contrariar 
a opinião do falecido e saudoso 
Dr. Figueiredo d.1 Guerra, que 
quis ver, em Espoeséndi das In
quirições, UM SIMPLES CA
SAL, quando Esp6zende era, 
nessa data-1258-U.WA PO-
VOAÇ.4J E LOCAR, a par 
doutras povoações e lagares que 
ali se citam- Zopaes (Cepães), 
< ;011ti111ir, Govos e Rio di:, .\loi-
11 /Jos. • 

Diz Figueiredo da G11erra, 

joilo .4~osti11/Jo Laudolt. 

em ccO Espozendensc» n.0 2)5, 
de 12 de Outubro de 1911: 

e.O LOG,\R de Espó
zende, da freguesia de 
S. Mignel de Cepães, 
era ainda, em 1258, UM 
CASAL que se apro11ri
ou do nome gôdo do seu 
possuidor. ai pelo meio 
do século X•. 

Or .l, o Jogar de Espocsêudi -
apenas veio á coleção, nessas 'ln· 
quiriçjcs, por haver ali um casal 
pertencente a Santa Eulália de 
Rio-Côvo, casal que lavraram os 
de Palmeira e dêle não queriam 
p.igar 1i renda ao rei. Se não fos
se êste facto, o logar de Espoesên· 
di nem sequer viria citado, como 
o n:lo foi nas Inauisições de 1220 
em que não ap.uece; e a falta 
justifica-se, porque, pertencendo 
o LOGAR, à fre~uesia eclesiáti
ca de S. Miguel de Cepães (hoje 
Marinhas, e onde, então, se er
guia a igreja paroquial), o logar 
de Espoesêndi pagava os direitos 
reais que lhe txaram, segun
do os seus logos, e cum· 
pria os deveres que lhe compe
tiam. As biquirições apenas vi -
savam a mencionar a freguesia 
eclesiásticii, declarando-se o que 
ele continha de bens e pagava de 
direitos NO SEU CONJUN
TO DE LOGARES; e, se ás 
vezes citav:lm êste ou aquêle po· 
voado, êste ou a-1uêle casal da 
freguesia inquirida, era porque 
havia motivos especiais para fa
zer referência a qualquer cidadao 
ou cidadãos que nêle abusaram 
ou se recusavam a cumprir de
veres. 

O Jogar de Espoesendi podia 
ser constituído, sem dúvida, só 
por um casal; mas não podemos 
tirar essa hipótese da citação do 
casal de Sant•l Eulllia, porque, se 
êste não pagava direito à Corôa, 
e por isso fôra, mencionado, ou
tros cisais existiriam no logar
pagando tais direitos. 

Se füpoc~en.ii fosse um sim
ples casal, não se diria nas Inquic 
rições de I 2 5 8: 

«Item, in Espoe
sindi ha UNO casal 
dll Sancta Otayrt de 
Rio Couo ... 

mas dir-sc-ia: 
«Item, in (cérto lo

gn r, que entiío se men
cionaria; ha O Casal 
Espoesendi que • . . 

Logo, J.qui se condúi, 16- 1 

gi.1mente, qu~ o nome Espo!sê11-
di era dado a um logar, a-par 
doutros-Cepães, Goios e Rio 
de Moinhos-e não a um sim
ples casal, o de s~rnta Eulália de 
Rio-Côvo. 

Há males que vém por bem. 
Bendita a circunstancia, pois, dês· 
te casal nao p.tgar a renda ao rei, 
pois so assim Espózende \•eio 
mencionado n.1s lnquiriç ics de 
D. Afonso III e se soube da sua 
existencia em 1258!. •• 

E nao é desdouro Esp6zen
dc, nessa data, ser apenas um lu
gar. O mesmo aconteceu ás 
grandes povoações da nossa fai
xa atlântica: Vila-do-Conde per
tencia á fréguesia eclesiástica de 
Formariz, que hoje é um Jogar, e 
Póv0a-de-Varzim á de Argivai, 
que hoje pouco mais é do que uín 
logar. O facto justifica-s.:, por
que o progresso avançou para as 
fazer, \'cio do interior para o li
t0ral. 

* 
:;. * 

Mas ... Espoesên.ii não su-
cumbiu e venceu-para provar 
a sua existencia nos tempos pre
historicos, nos tempos luso-ro
manos, dos suevos e visigódos, 
<la restauração asture-leonesa, 
da alta idade media e da fonda
ç;to de Portugal! 

Espózende-que historiado
res sem crítica dão como locali
dad ~ dos mei,ldos do século X VI, 
da época do seu foral ou carta de 
vilJ, quando ent:to já era terra 
Importante; Espózende
que etimologistas baratos fazem 
derivar: o seu nome, de-e pós 
ventle e!!! )-prova assim, 
com seu nome de ressaibas vesi
gôdos-ESPO ES~ N DI-e Já 
existente há '7 séco
los-Espózende, duma ma
neira irrefuta vel e inconfundivel, 
prova a sua nobilíssima antigui
dade, em que h~ projénie ou as
cendencia i!ustre e velhos e tul
jurantes pergaminhos heráldicos. 

(Continúa) . 
BAPTISTA DE LIMA, 

TEOTONIO DA FONSECA 

Espozende e o seu Concelho 
li 

FONTE-BOA 
Continuado do n.0 1.201) 

Go11ç,ilo .\Jilbeiro Reimlo 
ab.idc desta freguesia desde 17-t.~ 
a 1761, mand· .u reparar o tor
reão da Igreja e a capela de Nos
sa Senhora da Graç:t, no lagar 
da Lapela. 

D. lnacio Ji:, jcsu.~ .\1ari,i 
AzweJo Fcncira, Conego Re
grante de S.•nto Agostinho, foi 
abade de Fonte-Boa, falecido em 
181I. 

de 18 .lanha de 1931 

D. jennZmo José d;, Cost.i 
Rebelo, n.ttural de Brag.1, abade 
de F mte-801, foi D~putad.J ás 
C1msti~uintes em 1820 e em 
1836 no~eado Vigario Capitu
Ltr do b1spJdo d~ Lamego, mas 
n:lo l 1gr.111do s.rnJe voltou á sua 
ab.1dia, onde esteve até 1840,. 
anJ cm que tomou oosse da 
diocese do Porto para que tinha 
sido eleito bisno. 

Dr. ]o 10 ·Jl.woel da Cunba 
bach.ircl f mnadu e;n Direito pel~ 
Universid.1de de Coimbra De
z~m~argador da Relação 'Ede
s1asuca de Braga, Reitor do Se-· 
minaria da mesma cidade De
putítdo ás cortes pelo circ~lo de 
Espozende, foi abade de Fonte 
Boa pelos anos de 185 I~ 

P.e Joaquim ]ose de Figuei
red~, natural da freguesia de 
Go1os, Barcelos, foi abade de 
Fonte Boa pelos anos de 18'"'5. 

t!sta freguesia era, como 
/ 
se· 

vê, quasi um bispado, não s6 
pelo seu rendimento como pela 
alta posição social dos seus aba
des. 

A sua Igrej1 Matriz esteve 
primitivamente no Campo do 
Espirito Santo, mas os morado
res ~e Fonte- Boa e da Lapela~ 
depois da uníão destas duas fre
guesias mudaram-na para o lo
cal onde hoje está, mais chegada 
ás casas. 

Em 1 700 foi reformada á 
J uni.incutis e corrida um pouco 
para o norte. 

No tempo do Abade Figuei
redo abriram-se tres janelas no 
frontispício, outras laterais, cons
trui~d J-se um nicho para o pa
droeiro e fizeram-se ainda ou
tras obras. 

Foi tambem mandada colo
car naquele nicho a imagem de 
pedra do Salvador, feita em Bar
celinhos pelo mestre João Alves 
da Silva (o Amarélo). 

Ha poucos anos esta Igreja 
foi retilhada de novo e colocada 
a pouco apropriada telha francesa. 

Em I 8 3 1, estando o torreão 
em ruinas, foi mandada cons
truir, ao lado direito da Igreja, 
uma solida torre. O relogio que 
nela funciona foi colocádo a ex
pensas da Confraria do Sacra
mento em 1908. 

O templo dentro é espa
çoso, bem iluminado por rasga
das janelas, com tectos de cas
tanho em caixotões pintados. Os 
altares são em talha símples e o 
batisterio tem a taça antiga com 
pé moderno de pedra diferente 
daquela. 

Tem tres sacristias: duas do 
lado da epistola, pertencer.tes á 
Confraria, cujos tectos foram 
rcconstituidos em 1916, e uma 
do lado do Evangelho, que é a 
paroquial. 

Nesta o que tem de mais no
tavcl são os seus grandes gave
tões de castanho e um pequeno 
lavabo de pedra com carranca. 



Existem aqui os retratos de 
\·:irios abades desta fregucsi.\: o 
de D. Jeronimo da Costa Rebelo, 
O Novela, o do P.e Joaquim 
_losé de Figueiredo, o do Dr 
João Manoel da Cunha e o de 
D. Inacio de Jesus ~1ari.l A7.e
vedo Ferreira. 

A Confraria do S. S. desta 
freguesia possue uma ric,t cust.J
d'.a, a qual na ocasião dJ invasao 
francesa esteve enterrad;t e já fi
gurou há anos em uma exposi
çao de arte sacra em Braga. 

O Adro e fechado por pare
de com tres portas e respectivos 
fójos. Nele, de c.td.1 lado da 
Igreja e separad,ts dela, existem 
duas capelas: :1 do lado esquerdo 
com a invocação de Senhor dos 
Passos, m.rnd:ida construir em 
1718 e a do hdo dirci~o, cum a 
invocação do coração de Maria, 
em 1866. 

A seguir ao Adro, p;ua o 
norte está o cemiterio P,1roquial, 
cujo portão ostent.1 a data -
1892. 

Em frente á Igreja, 1lo outro 
lado do terreiro, crgeu-se a an .... 
tiga Residencia Paroqui.d. Edi
ficio grande ainda que baixo, 
parte encoberto pelos altos mu
ros que vedam o seu passai, ir
rómpendo dos corridos telhados 
as chamines dos seus fogões, tem 
o aspecto de um velho subr por· 
tuguez. 

Ladeado por um singelo por 
tal ponto encimado por uma 
cruz e duas piramides, a su.1 en
trada nobre era por umJ portu
guesíssima varanda em coluna
tas 

Nas trazciras deste edificiv 
ficav<1 a sala de j.rntar, amplo 
salão, em cuj.t<: p.treJes se \'eem 
<1Índa umas pinturas a fresco 
bem curiosas. 

Sãu seis quadros represen
tando as quatro est,tções do an 11

• 

a musica e o canto. 
No do tôpo ao fundo da en

vaJa exterior, o que reprec;;entct 
.1 primavera, tem :i seguinte ins
criçao: «ISTE. FECIT. ILLE. 
SOLVIT.-· Manoel Luiz Pereira 
-ANNe I8op>. 

Manoel Luiz Pereira er<1 um 
pintor barcelens~, leg.rndo v .trios 
dos seus quadros á posteridade. 

Este artista tinh.i o l 1uvavtl 
costume de assin.H todJs as su.1.:; 
obras e escrever letreiros e disti
cos em tudo o que pintava. 

./\.ssim cm um qu<1dro, ainJ.1 
existente na Igrej.1 de Santa Eu
génia de Rio Covo, do concelho 
de fü~rcelos, representando o in
ferno, com diabos .itormentando 
figuras humanas, semeou por ele 
\'arios dos seus pens.tmentos co
mo estes: 

• Vêr=o u vir= tpalp.tr=6 
avarento olba 0s teus tesouro~= 
eh:. assinando • M.rnod Luiz pi~1-
tou» e em outro q•1c m ~ di;crn 
ter existido n,t CapeL1 de Srnto 
Antonio da freguesia de ~brfrn , 

,\ administração da Marinha Bd
ga acaba de enviar o seguinte aviso 
sobre o ~erviço gratuito de consul
Las radio-medicas dé.;tmadas sobretu
do aos pescadores que se encontrem 
no mar. 

Os navios, conpreendidos os de 
pesca, que se encoDLram no mar e 
disponh:im de um p.lsto radio-te!e
grafico, podem obter consultas ra
dio-mêd ic1s pondo-se em comun;ca
ção C•Jm a estação •Osteude Rádio• 
(di~tinctivo rádio-telegrafioo O. S. T.) 

O cap 1tão ou mestre que solicite 
uma c msnlta, deve tomar uóta de 
todas as obseerv:1ções qne ele possa 
ter feito, a fim de informar o me · 
dico. com a precisãu possivel. 

E da maior importancia que es
sas informações sejam tão completas 
quanto poss1vel e devem ser feitas 
pela seguinte ordem: caracteri~lic·ts 
do navio, seu distinctivo raJio teld
gratico, n:ttureza da caixa de medi
camentos (por exemplo, caix;1 belga 
on inglesa) descripçio consisa. clara 
e completa de todos os sintomas ob
servado~ no doente ou por ele sen
tidlls; edaJe do doente, d.1 ta do aci
dente ou começo da doenç:t; tempe-
1·atura, pulso, estado geral e posição 
do doeute. 

P.ira o caso de doenças, informar 
sobre: coloração da lmgua e even-

1 tualmente o tipo d 1 respiraç io, dos 
vomitos, d·1s dejecções, d:1 urina; a
crescentar se o navill tocou recente
mente em portos su5pe1tos dtt e.>tar 
contamiuados por doenças exoticas 
ou rnfeciosas; em caso de queiin1-
duras iudicar-se-ha a região a ex
tensão e profuot11dade; no caso fracLn · 
ra suposta indicar se ha deformacão 
de membro, inchavão de articulação. 
possil.lil1dade 011 imposs 1bi1 idade ab
soluta de mover aquebl. 

O pedido de consulta po1le ser 
em lingua francesa ou flamenga; a~ 
respostas serão dadas na lingua em 
que foi formulado J pedido. 

As consultas são gratu!t·1s. 

1 

do 
Porto e Departament11 l\laritimo 
Norte 1 de Junho de 1931. 

O Chefe do Departam·~nto, 
interino 

EMILIO GAGEIO, 
Capitão de fragata. 

-----····------
COMISSÃO ADMINISTRATIVA DA 

C~MAR~ 

!llieS!iãO de 8 ele .Jaoho de :J 1 
Presidencia dl) E)(. mº Slll'. tP.nen 

te Lauro de Barros Lim·1. secretaria
do pelo vo~al snr. Alfredo Pereira 

1 da Costa Lima. Presentes os \'o ~:ie~ 
snrs. padre Manoel M,1rt1ns d-1 Sü 
PPreirn, vice pnisirlente, M111oel Gon
'~ª lves Pereira, Yice-secretari •J e M~ -
i10el de Faria e Silva. 

Aberta a sessão foi lida e aprYo
vatla a acta em minuta da auterior 

BALANCETE 
A presentado acus:iudo um saldo 

em cofre de 3. 57 1 ó:l3. 1 
Foran1 lidos v:1rios oficio,. entre 1 

os quaes nm do chefe da r." briga-
da tecnica da Jnuta Centra! tia Com· 
panba de Produçã,l Agricola. cha._ 
mando atenção da Comissão rcspA· 
ctiva para o Decreto 19.197 de 31 de t 
Dezembro ultimo, que conr.ede pre- 1 
mios de cultura, de produção de mi 1 
lho e batata aos agricultores de to- I 
do e Paíz, 

Diz mais que os premios !'ão <lc 
duas categorias:- x~cionaes e ne- 1 

gionaes. Os primeiros de 8.000:$00, i 
4.ooo~oo e 2.000600 escudos para o 
milho, e eguaes quantia5 para a ba
tata. -respect1vameute para a gran-
de, média e pequena exploração a
grico'a. Estes ultimas 1mJmios cor
responde um :i áre~ daquela briga
da. Explica mais que os reque-
ri 111entos pedinrto a admissã•• ao con
curso que termma cm rn de Jnnho, 
dirigidos ao presidente lia Junta Cen 
trai da Campanha da Produção A
gricola, Ministerio da Agricnllura 
Lishôa, serão em Jlapel selado e te
rão as seguintes indicações: s 1 tnaçao 
da exploração agrícola, vias de me
lhor acesso, sua area total. snpeifi
cie das parcelas cultivadas, especial
mente de trigo, milho e bat11t:i, a
comp:mhando·os se:nprc que fô1· pos
sível a copia da planta topografica 
ou um croqni dos terrenos ocupados 
pel:i explor:u;ão agrícola. acrescen
tando que para se apresentar ne~ta 
Camara uo praso de 10 dias, a fim 
de proceder á elaboração !los ante
projectos das obras a realisar neste 
concelho. 

REQUERIMENTOS 
Um do pHdre José Pereira da Cos

ta Lima. de Belinho. requerendo a 
remissão do fóro de M:!O que paga 
em nome de José Monteiro dos San
tos Vilas Bóas da freguesia de mar. 
l':ira resolver. 

CONFIRMACÃO Dli: ATESTADJ 
Confirmado o do Snr. Delegado 

de Sande deste concelho, referente a 
José Carlos de Fão, qne se encontra 
e permanentemente irnpossibil i tado 
de sair do leito, eu. Tirtnde de doen
ça que sófre. 

VENDA DF. PEIXE 
Foi resolvido chamar a atencào 

dos veudedores de peixe para o déli
herado em sessão de 17 de .\gosto 
ultimo que aqui se tl'anscreve: 

d.0 -uão ê perm;tida :i venda de 
peixe pelas mas ou a sua sai da pa
ra fóra da vila sem que antes esteja 
exposto á venda a retalho, no mer
cado municipal, pelo periodo mimi
no de 2 horas. 

2."-A-; infrações desta postura 
serão punidas: A primeira vez com 
a multa de 2580001 e a 2. • com a 
multa de 50$000 e as seguintes com 
a aprehensão do pei'.'te. 

3. 0 -0 zelador ou zeladores, bem 
como quaesquer autoridades que as
sistam a Yenda do pdxe poderão in
tervir sempre que os Yentledores exi
jam preços exorbitantes ou proposi
tadamente dificultem a venda ao 
consumidor, remetendo os delirn1uen
tes ã au1ondade administrativa n. 

DELIBERAÇÕES 
Foi resolvido fornecer as Juntas 

da freguesia papel para o rece11sea
me11to que ás mesmas incumbe uos 
termos uo Decreto 1 !l.624;- organi
sar o recP,useamento dos estabeleci
mentos, sociedades, empresas e itu..lí
' iduos que exerçam industria ou co
mercio ou por qualquer profis~ão es
tejam sujeitos a aplicação da taxa 
vanavel; almr o cofre Muuic1pal por 
espaço de 30 dias, coutado do proxi
mo dia 15 par:i a eobrança do impos
to de trabalho pessoal; e nomear os 
Snr ·. Joãi) Gonçalves Ferreira da Sll· 

de 13 .Junho dt' 1 :.31 

r:i e Jn'io \ma.1dio aquele negoci1nte 
e este in.1nstri'l 1 p1ra p1nc'}derem a 
clas ' ificação dos estabelec rnentos sn · 
jeitos ás t:n1s mtarlas pela C1m1ra 
em se~são de 4 d~ Outnbrn de 19U. 

ORÇ \\IE~TO OROI~..\RIO 
.Proceden-se :egn' hme11te á or

gamsavã) •I orç.1mP.nto ordinario da 
receita e 1lcsp<?1,1 ria C1mara Munici
pal ileste C1)ncdln. referente :io f,1-
tur,l ano económ;co. que fie •U em re
clamação por espaço de 10 dias a 
Cl)ntar do primfliro <l•a esses requeri
ment1H rlr.re n aind 1 indicar a r.1tação 
d~ c11llura' ;1 .lút·1ô;Js. o numel'o e 
r.:-:p~t~ies de gado que a explol'ação 
mantem, V••rtad~s de milho e batatas 
semea ias, as lwouras realisadas parn 
a sm cultura. as adubações, quanti
dade e procedencia da semente, pro
cesso de sementeira, am:rnhos cul
turaes, e ~•!faia empregada na sua 
cultura. 

T.ermina iufor1111ado que é obri
g:i~ol'la p:ira a pequena e grande pro
pr1e !ade a p'anta topJ11rafic t da ex· 
plol'3ç1o agl'icola, d z:r1dl) não ser 
ohrigatori.o ind c1r 110 reqnerimento 
se o agT1cultor deseja sei· admitido 
aos premios Nacionaes ou re 1ionaes. 

~'oi lido tambem outro ;tkio do 
Snr. Engenheiro secretario aeral da . - ..., ~ 
rep1rttçao Lentral do ~I. do Comercio 
e Com11n~.~ações, dizendo em respos
t1 ao oficio desta Camara, d 1 rigido em 
20 do mês findo ao Engenheiro chefe 
d.i 2.ª ~ecçno da Construção da Junta 
Autonoma das Estradas, que em da
ta de 30 uo mez findl); se havia pas
sado já guia ao Ex.mo Engenheiro. 
l\lanoel de BatT03 Lima. 

PAGAMENTOS 
Por ultimo foram :mtorisados di

versos pagamentos. 
~~-------... ------~~-

VILA-CHÃ ID-6-931 
E;ta freg11ezia, que autre pelo Taumaturgo 

S.i•lt Antonio uma grande deyoç.'to, não quer 
dch:ar pa>sar o sétimo centenario da ma mc1 te 
sem nma con1emoraç,fo condigna. 

Assim, no proximo dia 13 do corrente, 
logo ao romper da aurora, uma salva de fo
gll ·fes e o t"que festivo de sinos, animciarão 
a<)S srns h.lbitante<, que é o dia de festa. Ha
vtrá em segl1i la missa rez•da pelo !tev. P.c 
Anselono R~go, nosso presado amigo e admi
nistração da comunhão às crianças da Cruzada 
e a gra11dc unmero de fieis. A's dez e meia, 
mis;a solene e sermão pelo conhecido orador 
Rev. Reitor de Alvarães. 

De tarde, á~ quatro horas exposiç:'ío ao S.S.. 
S1cramento, sermão pelo mesmo or .. dor, rema· 

1 t'l•>do com uma luzit.l.1 procis.Jo, na qual se 
incorpor • rão muitos anginhos. 

Abrilh<1nta a solenidade a filarmonica de 
Vi lar do Monte. 

O Tesoureiro não se tem poupa·lo a esfor
ços, p.ra que a festa revista mui.o esplendor. 

. -E•u avaaç1da idade, finou·se, no lugar 
i das Lages a me:idiga Ana Diu !."almeira, sol

teira, irmã do snr. José Dias Palmeira. Este 
Snr. fizera á sua custa todas as despezas do 
funeral. Pás á sua alma. 

-Recebeu as águas lustraes do baptismo 
um filhinho do aosso amigv sr. Agostinho Mar
rnch.,, aqnem foi dado o nome de Albino. Fo
ram padii11hos Alhino Gonçalves Jorge e Ber-
nart.lina R0ças, iimã do neofito. C. 

·~~-------~··-------

' • \.laqninas Singer 

pcHa coser vendem-s..: a pronto 
pagamrnto e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
Je fazendas de g OJilio .('.' er:t
Qa Qdes, rua d'Areosa·-f'ão. 

Reparações gratuitas duran
te 5 anos. 

Dar-lhe a prcfercncia é ser 
bem servido. 

---··-------
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RUA D. OJOGO PJHHErRQ, N.ós 1 e 3. 

RUJI. BARJOn ~E FREITAS, N.'" 4Z e 5~ 

- • .. V '-\v~ , ... ...:.·· • • -

~ Neste estnbelecimento, do:-; tn i1i:-; lwm 
~ montados do Norte do P::ií~. <'nCont.ra1·ú o 
~ público ;\ venda a especinl Hl~~GU:1~lFA í a·os
f ca), 'PÃO .GQ<-·4DO. P.,ÍO D'S JdlLHO_, 
{i PÁO DE TRIGO E ·p_,fJ DOCE, 

bem assim como um v~riado :::ortidn de ho
lachas e uiscoitos, tosta doce e (tzeda, ,etc. 
etc. 

~ 

~ 
lfi 

~ 
Ei 

~ 

No seu propr' o interêssc, ningue1p com
pre sem confrontar a qmilidade e os pre
ços dos productos fabricados neste estabele
cimento. 
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Jllitionario <!torogrofico br 

Portugal <!Contitltntal e 
..... . 
J11s11l,1r 

COROGRAF:co, HISTORICO. OROGRAPHICO, BIOGAAPHIO, ARCHEOLOGICO 
HERALOICO. ETIMOLOGICO 

Com prefacio do Ex .mo Snr. Dr. José JoJquim Nunes, professGr 
cathedratico da Faculdade de Letras d;t Universid;1de de Lisbo,1 
Reda~eão e ~d111illistra\'ãa-a. da Piearin., 
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• PORTO 

Registo minucioso e meticuloso d:.-: tod.1s as Cid.tdes, Vilas, AIJcias, 
Povoações, Lugares, Lagos, Cabos, Castelos, Termas, Praias, Pr.1ç:ts, 
Monumentos, Minas, Serras, Montes, Rios, etc. 
tJ&ll., lndispeasavel ., aeessivel a to:I;\ a g~11te 

TOMOS MENSAES DE 80 PAGIN~S-ESC. 5800, FR~NCO DE PORTE. 
Sô por assinatura pode se obte;-. 

Pedidos á Redacçiio e Administração. 
Estão poblleados 10 t.umos. 
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j ~anotl ~oat tnf1u:a 

CONTOS DO MINHO 
(VIDA NURAL) , 

MILHA8. 

Um !!rosso vulumc de 200 e tantas pJgi1us cm nugnitlcl1 papel 

J O escudos 
1 

A' \'Clld~l n,l Livrari.1 P.1pcl.ui.1 ccEspozcnJ1.:n'>l.'IJ~ru.1 l.b lk n~- '\ 
zcmbro, 7 a 9 (antiga rua Direita)-Espozendc. 

.A Historiã Ilustarclâ da Literatu
ra Portuguesa 

F~:rx=a.to ~2 ~ 2'5 
' Eru t•uno~ . mt~nsais tle a: ft.lgi11a...;,. o .. tthno 

1»:ap~I C{tll~hé, !Ri ~11lrle;,· u,at 1' ilo~tra!f4u1. 
1;; CO~Tl~H.l: 

bio;{r<1fbs cnmpletas, retrat1is, vista;;, cüstum~,; m rn·1:n~ntos. rosto~ 
de e.J1ç.õi1s r .. tl'.1,;, m·llmsc:ritos . mini:itnras e f,1c símiles de aut•í
~rafos, eal SüOi3rh·1..; gr:IY:l"a.;, :1l~11m1s 11:1' tlfl:tis flOnS 'fgXJ'~ e 
eôres. 

CO~STITUINOO 
um precioso alhum cm que pela primeira vez, entre nós, se 1·euna 
rum tão completa e curiosíssima documcnt~ção g!':ífiea, Artigw de 
es.J>6Cinli~riclos pro/e3s•JJ">!!J e lttel'<ít•Js d-~ noine c·rnsagrario. . 

f:ada fOIUO l 0$00 
.~ Historia lhistra1h d·• f4ltcrah1ra 1•oa·t11g11ez •~ com 

prehenilerá p meo mais ou menos dois grn-:sos volume~ de -i00 paginâs ca
da e será mm 1rnblic~ção de lu"<o, p1r . o riue se renniram todos os etemen
to3 iu•1i:!l)dnsavei.~. A semelha11ç1 das Hístórias da lifl<Jralnr·a france~:t de 
ieL~n~·)ll tl lleue1li t e n 1Z1nl ,J11hlic·1·l B ptilas imp lrtante3 L vrarias Hach1B 
de Larousse, esta publicação constituirá alguma cui:ri de inédito, de grandes 
des.;e n 1tavel na~ nos~as lctns. Já1mis ~e r .~tuiram ~0.1 li;õ.3.; C•)lll·) para 
criay~() d~3te m1111·1.nmto. ar·111ivJ 01 H 111 ·11.,l'; t:11s 1pe mo> letras a n;>s;a 
história eucerr.1. 

iUi~I~ 'Tl~ll,l: 

P 1·e~os, lochdnde t~mbalage11s reforç:1da8 
CO'.'lTINENTE E ILH.\S: 

.\.•sinalnra especial de cada uúmero s.iinrto mensal
mente e pelo con·eio, contra reemhôlso (só para ci 
tlO<Jtiuente e ilhas) . • 

3 meses 6 meses 
A .;sin~tllra (pa:.:amento adiantado; 33j00 G5>00 

Registada 

11600-
1 ano 
128.~00 

e ula tomtl avulso., nfto ineloindo ~ 
po1•te e embalagem -10$0@ 

PEDIDO~ â8 IJrarfas ~ILl, .\IJO e llER'l'H l.:'WD 
is, ll.1a Gitrrett, i ã 

~;ISUO:l. 
.\,sloa-~c oe"h vll.1°1;1 f .. ,'vr.u.•:i ~ipaieaJe:1ueftt1•t ft'.r"lti . 


